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Recentemente, várias adorda-
gens para o Ensino de Quími-
ca, no Ensino Médio, vêm

sendo pesquisadas e divulgadas em
revistas da área. No entanto, no nível
superior, muito pouco tem sido, efeti-
vamente, feito para mudar a forma
tradicional de transmitir conhecimento
aos estudantes. Essa forma consiste
de aulas expositivas, com poucas
discussões sobre o conteúdo minis-
trado, e de avaliações por meio de
provas. Essa prática de ensino reflete
a idéia de que o estudante, ao ingres-
sar na Universidade, adquire um ama-
durecimento repentino que o coloca
em condições de assimilar os conhe-
cimentos, quaisquer que sejam as for-
mas de transmissão. Talvez, a idéia
de que o estudante, ao escolher um
curso superior, esteja suficientemen-
te motivado contribua para essa pos-
tura dos professores. A verdade,
evidenciada pelo número de reprova-
ções e de desistências, já nos primei-
ros semestres, é bem outra. O fato é
que os estudantes chegam ao curso
de Química, freqüentemente, confu-
sos quanto à escolha e, na grande
maioria, com baixa formação geral e
específica.

A oportunidade dada por ocasião

▲
▲
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da reforma curricular, proposta pelo
governo, que permitiria se fazer uma
verdadeira revolução no ensino, no
mais das vezes, vem se restringindo
a pequenas mudan-
ças na ordem e nos
conteúdos das dife-
rentes disciplinas
(conteúdos curricu-
lares). A grande so-
brecarga dos profes-
sores com outras ati-
vidades, além do
ensino e da própria pesquisa, é com
certeza uma justificativa para essa
atitude, pois uma revolução no
ensino seria altamente trabalhosa,
sobretudo quando se percebe que
um grande número de professores
do ensino superior não tem formação
pedagógica.

Meu interesse pelo teatro, asso-
ciado à preocupação decorrente da
situação exposta, que leva a uma
baixa assimilação dos conteúdos
químicos pelos estudantes, fizeram-
me propor a disciplina optativa
“Química Através do Teatro”. Esta,
além de ser uma forma lúdica de se
entender a Química e melhorar a
formação geral, faria com que os
estudantes refletissem sobre os

conhecimentos adquiridos. O teatro
em questão não significa, eviden-
temente, formação do ator. No caso,
significa uma maneira de estudantes,

mediante improvi-
sações teatrais, in-
terpretarem um co-
nhecimento. Augus-
to Boal (2005) usou
a técnica de impro-
visação no “Teatro
do Oprimido” e Viola
Spolin (1998) a utili-

zou na Educação de um modo geral.
Segundo Spolin,

[...] todas as pessoas são
capazes de improvisar, além
disto, as pessoas aprendem
através da experiência. Expe-
rienciar é se envolver total e
organicamente com o am-
biente. Este envolvimento se
dá em todos os níveis, inte-
lectual, físico e intuitivo. O
intuitivo, o mais vital para a
situação de aprendizado é
geralmente negligenciado. O
jogo teatral propicia este en-
volvimento e ao mesmo tem-
po a liberdade para a expe-
riência. (p. 3)

Nidia Franca Roque

Este artigo relata uma experiência de ensino que visa utilizar o teatro como ferramenta para o Ensino de Química. Por
meio de improvisações teatrais, exercitam-se a criatividade, as expressões oral e corporal dos estudantes e a compreensão
de temas químicos. As atividades realizadas buscam desenvolver a interação entre os participantes e a articulação de
idéias que serão expostas durante as improvisações. Durante as aulas, espera-se que o estudante, mediante o desempenho
teatral, perceba o seu nível de compreensão sobre os temas químicos abordados e faça uma reflexão sobre estes. No caso
narrado, o tema escolhido foi a História da Química no Século XVIII.
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A proposta da disciplina

A proposta da disciplina “Química
Através do Teatro” aproveita as idéias
de Spolin para explorar o conheci-
mento químico dos estudantes e suas
habilidades em manifestá-los. Assim,
a disciplina tem como objetivo geral
explorar a criatividade e as expres-
sões corporal e oral dos alunos na
exposição de temas químicos. O
objetivo específico, por sua vez, é dis-
cutir o conhecimento dos alunos
sobre os temas quími-
cos propostos por
meio de uma peça
baseada nas impro-
visações teatrais en-
cenadas pelos estu-
dantes.

A disciplina é mi-
nistrada em quatro horas por semana
durante um semestre e o único requi-
sito solicitado é que o aluno tenha cur-
sado, ao menos, uma disciplina de
Química. A avaliação é feita em função
da freqüência e da participação. As
atividades programadas são as se-
guintes:

1. Apresentação do curso e esco-
lha de um ou mais temas químicos a
serem trabalhados.

2. Trabalho de expressão oral e
corporal por meio de exercícios tea-
trais.

3. Utilização de jogos teatrais im-
provisados na interpretação de textos
químicos.

4. Discussão das improvisações
encenadas pelos estudantes

5. Montagem de uma peça basea-
da nas improvisações realizadas.

Exercícios e jogos teatrais
Os exercícios teatrais preparam o

estudante para a improvisação.
Neles, ora o estudante é ator, ora é
platéia. A inversão faz com que todos
se sintam mais à vontade. Além disso,
a observação faz parte do processo
e é necessária não só para a melhoria
do próprio desempenho, como para
participar da discussão final. Essa
metodologia aproxima o professor do
aluno, pois ele integra o grupo
participando como diretor de teatro.
As improvisações podem ser indivi-
duais ou em grupo, que variam de

dois a, mais ou menos, cinco pesso-
as. Esse procedimento ensina o estu-
dante a trabalhar em grupo manten-
do, no entanto, a individualidade de
cada membro.

Os exercícios e os jogos teatrais
seguem um esquema que deve ser
bem compreendido pelo aluno. Ini-
cialmente, faz-se uma introdução ao
exercício e indica-se o ponto de con-
centração ou foco. Esta é, na reali-
dade, a idéia que deve ser trabalhada
e transmitida para a platéia durante a

improvisação. Em
seguida, são dadas
as instruções ne-
cessárias para a im-
provisação e, às
vezes, um exemplo.
Após as explica-
ções, é dado um

tempo de poucos minutos para que
os grupos idealizem suas improvisa-
ções. E, por fim, as apresentações
são realizadas. Após as apresenta-
ções, segue-se a avaliação. Esta é fei-
ta pelos estudantes e deve ser basea-
da, sobretudo, na clareza das apre-
sentações. Os exercícios (Spolin,
1998) têm função de desinibir o estu-
dante e de promover um meio para
que cada indivíduo do grupo perceba
o ponto de concentração e interprete-
o. Nesses exercícios, as improvisa-
ções são efetuadas sem o uso da pa-
lavra. Eles exercitam a expressão cor-
poral e preparam o estudante para a
realização dos jogos teatrais. Iniciam-
se os exercícios com a percepção de
sensações como cheiro, sabor, visão,
tamanho, espaço e, mais adiante, tra-
balha-se com as características da
personalidade. Quando o aluno per-
cebe a importância da expressão cor-
poral, a fala vai sendo introduzida.

No caso em questão, os jogos en-
volvem, de improviso, a interpretação
de fatos, conceitos e personalidades
da área da Química.

O que ocorreu
A disciplina foi oferecida para estu-

dantes do Curso de Química da UFBA
das três modalidades: Química Indus-
trial, Bacharelado e Licenciatura em
Química. As aulas foram progra-
madas para serem vespertinas e a
maioria dos alunos inscritos estava no

início do curso. Assim sendo, o tema
a ser abordado ficou restrito aos con-
teúdos ministrados na primeira disci-
plina de Química Geral. Como entre
os conteúdos pertencentes a essa
disciplina encontra-se o estudo dos
gases, este foi o tema escolhido e
uma abordagem histórica foi propos-
ta. Os textos selecionados para leitura
abordaram a História da Química
desde a época da civilização grega
(atomismo) até o início do Século XIX,
com a proposta de Dalton para o áto-
mo.

Na primeira aula, houve uma ex-
planação sobre a disciplina, na qual
foram salientados pontos importantes
para o bom andamento das ativida-
des como o compromisso com o ho-
rário e a participação efetiva no grupo.
Assim, o aluno, ao entrar em sala de
aula, deve abandonar qualquer outra
atividade, dedicando-se inteiramente
ao processo em andamento, uma vez
que, sem o devido envolvimento no
tema abordado, as improvisações
dificilmente acontecem. Além desses
pontos, foi também recomendado o
uso de roupas leves que permitissem
uma movimentação livre. Após as
explicações, iniciou-se a discussão
para a escolha do tema que, como
mencionado, focalizou a História da
Química até o início do Século XIX.
Todas as aulas, a seguir, foram inicia-
das com um relaxamento com a fina-
lidade de abandonar as preocupa-
ções do dia e iniciar o envolvimento
com a aula. Nas três aulas seguintes,
trabalhou-se a capacidade de impro-
visação dos estudantes por meio de
exercícios teatrais.

A partir da quarta aula, iniciaram-
se os jogos teatrais, cujos pontos de
concentração foram baseados em
textos lidos durante a aula. Essa lei-
tura levava cerca de vinte minutos e
era feita após a realização de alguns
exercícios teatrais. Um fato que difi-
cultou essa etapa da aula foi a diferen-
ça de tempo, usado pelos vários
alunos, na leitura do texto. Tempo este
que não estava relacionado a uma lei-
tura mais ou menos profunda do tex-
to.

O primeiro texto selecionado foi o
início do capítulo introdutório do livro
didático de Química (Sienko e Plane,
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1976). Após a leitura, os alunos, du-
rante cerca de dez minutos, criavam
o improviso. O ponto de concentra-
ção determinado após essa primeira
leitura foi: Como se faz Ciência? O
texto salienta de uma maneira muito
relevante a importância de uma boa
pergunta, que deve
ser respondida após
uma pesquisa cien-
tífica. Os três grupos
formados fizeram
improvisações bem
diferentes: um abor-
dou a descoberta da
forma redonda da Terra; outro inves-
tigou a razão de uma contaminação
no solo; e o terceiro versou sobre co-
mo as moléculas interagem em uma
reação.

O segundo e o terceiro textos lidos
envolveram a teoria atomística (Chas-
sot, 1995) e a alquimia (Vanin, 1994).
Estes também tiveram improvisações
bem relevantes, porém quando foram
iniciadas as leituras com conteúdos
físicos e químicos sobre os gases, os
estudantes começaram a ter dificul-
dades de improvisar. No meu enten-
der, as dificuldades estavam relacio-
nadas muito mais à falta de compre-
ensão dos fenômenos descritos do
que à dificuldade de improvisação do
tema. Esses textos (Papp e Prelat,
1950) envolviam relatos das experiên-
cias realizadas pelos químicos Black,
Cavendish, Priestley, Scheele e
Lavoisier. Uma mudança de metodo-
logia foi então proposta, na qual a
leitura do texto era feita em voz alta e,
em seguida, os estudantes faziam
perguntas que eram respondidas
pelo grupo, com a mediação do pro-
fessor.

Dando continuidade ao programa
da disciplina, foram focalizadas as
características de cada um desses
químicos (Strathern, 1999; 2002). A
cada aluno ou aluna foi designado um
personagem, que eles começaram a
construir. Alguns alunos solicitaram
bibliografia complementar, tendo sido
esta fornecida (Filgueiras, 2002;

2004). Nesse momento, foi iniciada a
escrita da peça (publicada neste
número de Química Nova Escola) que
seria representada no final do semes-
tre. Uma vez escrita, a peça foi lida
em voz alta. Cada aluno leu a fala cor-
respondente ao seu personagem e,

em seguida, a peça
foi discutida pelo gru-
po.

Dando prossegui-
mento às atividades,
um profissional do
teatro iniciou os en-
saios para a repre-

sentação da peça. Essa atividade
exigia trabalho extra, fora do horário
de aula. Em função da proximidade
do final do semestre, momento no
qual as disciplinas obrigatórias tor-
nam-se mais importantes e do exces-
so de timidez de alguns membros do
grupo, a peça não foi apresentada,
como se tinha previsto.

Considerações finais
No início do semestre, quando

indagados sobre a razão que os le-
vara a cursar a disciplina, alguns estu-
dantes responderam que foram leva-
dos pela curiosidade, outros por
quererem trabalhar a timidez e pou-
cos por gostarem de teatro. A verda-
de é que, alguns, ao perceberem o
comprometimento necessário para
participar do curso, logo desistiram.
Aliás, este é um dos grandes proble-
mas das disciplinas optativas. Poucos
alunos têm o amadurecimento neces-
sário para entender que estas são
propostas para enriquecer o cabedal
de conhecimento do estudante.
Cerca de 50% dos alunos se envolveu
bastante com a disciplina. Mesmo
aqueles mais tímidos descobriram a
capacidade de se exporem em públi-
co, pelo menos a um público limitado.
As improvisações feitas por mais de
um aluno mostraram-se úteis no
aprendizado do desenvolvimento de
trabalho em grupo, uma vez que
todos deveriam participar efetiva-
mente. O primeiro texto mostrou que

a idéia que os alunos têm sobre a
Ciência é ainda a de um processo
empirista-indutivista. O segundo
texto, associado ao primeiro, deu uma
excelente oportunidade para a dis-
cussão de idéias mais amplas e
atuais sobre a Ciência. As discussões
sobre os textos contendo aspectos
químicos mostraram a dificuldade de
entendimento de alguns princípios e
ficou mais uma vez evidente que
leitura seguida de discussão é uma
boa metodologia para o aprendizado.
Finalmente, essa abordagem dá a
oportunidade rara de o professor
começar uma discussão a partir dos
conhecimentos dos alunos.
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Abstract: Chemistry Through Theatre – This article reports a teaching experience that aims to use the theatre as a tool for chemistry teaching. Through theatrical improvisations, creativity, verbal
and body expressions, and the understanding of chemical subjects are worked out by the students. These activities lead to develop the interaction between the participants and also the articulation
of ideas that will be displayed during the improvisation. During the lessons, it is expected that the student, through theatrical performance, perceives and reflects on his or her level of understanding
on the chemical subjects. In the told case, the chosen subject was the history of 18th century chemistry.
Keywords: theatre, Chemistry Teaching, history of chemistry
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